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Isto se trata de uma obra ficcional, qualquer semelhança com a realidade é mera maluquice sua, principalmente para você, Olavo Bilac. 
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Esquecerei a gramática e farei dos meus pontos, virgulas, 












Ode a Barthes 

Caro leitor, 

Mate essa minha voz em seu subconsciente, 

Faça-se supremo em sua leitura. 















Ela diz: 

Só escrevo ao sol das seis, 

Não por grandes motivos, 

Só por conveniência, 















Tão significante como um cílio 

Caro leitor, 

Pensas tu ser o lápis meu amigo? 

Certamente não é, 

Este, ao qual travo lutas homéricas, 

Opõe-se aos meus desejos, 

Quer ser senhor, 

Tem seus caprichos, 

Faz seus caprichos, 

Nunca se alia, 

Repudia-me por vezes, 

Mas sem o qual sou impedido se usar minhas vírgulas. 












Anteontem 

Eu escrevi esse poema hoje, 

E ele é um poema pois eu digo que é, 
















De Flores amarelo-pálidas  

De tanto sorrir, chorou, 

De tanto chorar, remou, 

De tanto remar, chegou, 

De tanto chegar, partiu, 

Depois de partir, encontrou-se. 

A vida não faz sentido, agora faz. 












Esse coração poético 

Certa vez me disseram que o coração de um poeta vestia saia, Isso no que diz respeito a sua sensibilidade, 

De princípio hesitei, 

Minha mente deveras perversa 

Procurou objeções, 

Na realidade nunca quis um coração poeta, 

Este se machuca facilmente, 

Por mais que veja coisas belas nas pequenas, 

Fere-se com pequenas oscilações, 

Na verdade até busca o sofrimento, 

Mesmo que em seu inconsciente. 

Não espero que seu coração vista saia, 

Pois escreverá com lágrimas, 

E o peso pode ser rotina, 

Mesmo que não diária, 

Mas ele vem, 

Só não caia no clichê  

De pensar em dias cinzas e domingos chuvosos, 

Esses dias são na verdade muito prazerosos, 

O sofrimento desse coração estão na, 











Fecha o meu livro, se por agora não 

tens motivo nenhum de pranto. 



Bela 

Era sexta-feira e o sol das seis ainda fazia sua dança, 

Parecia apenas mais um dia de chances ao mesmo, 

O mesmo sol, 

As mesmas curvas da cidade, 

Esse mesmo cobrador que, por algum motivo, 

Acha que é meu amigo, 

Nada realmente parecia querer cutucar a rotina dessa doce solidão. 

Aparentemente eu só me sentaria ao lado de alguém. 

Como de costume, 

Procuro o rosto mais belo ali presente, 

Na esperança de que o sol das seis a ilumine, 

E torne-se poesia. 

Na verdade, ela não parecia estar muito interessada numa poesia melancólica e com sussurros de mal gosto, e, 

Eu, ainda estava brigado com o velho lápis, 

Mas havia um ímpeto de falar, mesmo que para ninguém ouvir, Era preciso falar da morena, 

Mesmo que com as palavras de camelo, 

Falar do sol tocando sua pele, 

Falar das vírgulas perdidas e das incongruências conquistadas, É preciso falar. 

É, sol das seis, parece que vai ser só nós dois até o final, Ela leu, 

Sorriu, 

E pelo menos hoje, 

O sol das seis teve que ir dormir sozinho, 




Vagas Vazias 

Eu não quero me apaixonar por você, 

Mas é tão difícil, 

É lindo a forma com você pisca os olhos e eles flutuam rapidamente, O seu sorriso inesperado, 

Como as nossas conversas sempre dão certo, 

Como as minhas músicas são sempre tão idiotas, 

Como você fica tão diferente de como você sempre foi, 

Quando você quer cuidado, 

Quando você me chama pelos nomes mais toscos, 

É tão bom te olhar, 

Me afundar nos seus olhos, 

Mesmo eles sendo tão diferentes, 

Eu não te quero, mesmo você sendo tudo o que eu quero, 

E se você me perguntar se foi para você, 

Um, não, bem seco ecoará, 

Mesmo todo o meu corpo dizendo sim. 







Areia 

Foi quando os meus, “mas” 

Se encontraram com os seus “poréns” 

Que a vida pereceu ter mais uns pingos de esperança, 

Foi como olhar por alguns minutos para um cachorro correndo atrás de uma bola, 

Ou simplesmente respirar o silêncio, 

Agora, a ideia de poetas felizes nem parece mais tão utópicas assim. 













Souvenir 

Ela pegou a viola, 

E o seu chorinho inocente, 

Me fez lembrar dos momentos felizes da vida, 

Me fez lembrar de um Deus, 

Por muitas vezes esquecido, 

Daquela lágrima solitária de domingo à tarde, 

Daquela dança, um tanto quanto desengonçada, 

Da fogueira que clareava a noite, 

Das conversas jogadas fora, 

Do cheiro de café, 

Daquela janela que dizia tanto, 

Da








































































































































































































































